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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais 
e Homens” é uma obra dividida em dois volumes que aborda de forma ampla 
aspectos diversos do meio ambiente distribuídos ao longo de seus capítulos, como o 
desenvolvimento sustentável, questões socioambientais, educação ambiental, uso 
e tratamento de resíduos, saúde pública, entre outros. 

As questões ambientais são temas importantes e que necessitam de 
trabalhos atualizados, como os dispostos nesta obra. Os capítulos apresentados 
servem como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais 
das áreas ambientais, agrárias, biológicas e do público geral, por se tratar de temas 
de interesse global.

A divulgação científica é de fundamental importância para universalização do 
conhecimento, desse modo gostaríamos de enfatizar o papel da Atena editora por 
proporcionar o acesso a uma plataforma segura e consistente para pesquisadores 
e leitores. 

Taliane Maria da Silva Teófilo
Tatiane Severo Silva

Francisca Daniele da Silva
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RESUMO: As hortaliças da família Brassicaceae 
vem assumindo um papel importante no Brasil 
devido a sua composição nutricional. Dentre os 

problemas fitossanitários que causam perdas 
significativas nas culturas da Brássicas, a Plutella 
xylostella (L. 1758) (Lepidoptera: Plutellidae), 
se destaca pela sua resistência à inseticidas 
sintéticos, devido a sua alta capacidade de 
dispersão e sua elasticidade genética. Logo, 
se faz necessário a adaptação dos métodos 
de controle para a elaboração de um plano de 
manejo integrado para a espécie. O interesse 
de inserir os inseticidas botânicos no Manejo 
Integrado de Pragas é crescente por reduzirem 
os riscos ambientais, o custo da produção, a 
grande dependência dos inseticidas sintéticos, 
além de serem fontes de novas fitotoxinas. 
Campomanesia adamantium (Myrtaceae) 
(Cambess.) O. Berg é uma planta nativa do 
Cerrado Brasileiro com efeito antioxidante, 
contudo seu potencial inseticida ainda não 
foi testado. Em estudos fitoquímicos, notou-
se a presença de flavonoides, quercetina, 
taninos, saponinas e compostos fenólicos, 
compostos previamente descritos com atividade 
inseticida. Sendo assim, o trabalho buscou 
avaliar a bioatividade do extrato aquoso de C. 
adamantium sobre P. xylostella. O extrato atuou 
negativamente sobre o ciclo do inseto, reduzindo 
a duração e sobrevivência larval, a biomassa 
pupal e a sobrevivência dos ovos. Em suma, o 
extrato aquoso se mostrou efetivo no controle de 
P. xylostella, principalmente na fase larval, fase 
na qual é considerada praga.
PALAVRAS-CHAVE: Manejo Integrado de 
Pragas, Pequenos produtores, Brassicaceae.
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AQUEOUS EXTRACTS OF Campomanesia adamantium (MYRTACEAE) 
(CAMBESS.) O. BERG AFFECTS THE DEVELOPMENT OF 

DIAMONDBACK MOTH
ABSTRACT: The vegetables of the Brassicaceae family have been assuming an 
important role in Brazil due to their nutritional composition. Among the phytosanitary 
problems that cause significant losses in Brassicaceae crops, Plutella xylostella 
(L. 1758) (Lepidoptera: Plutellidae), stands out for its resistance to synthetic 
insecticides due to its high. Therefore, it is necessary to adapt the control methods 
for the elaboration of an integrated management plan for the species. The interest in 
inserting botanical insecticides in Integrated Pest Management is growing because 
they reduce environmental risks, the cost of production, the great dependence on 
synthetic insecticides, besides being sources of new phytotoxins. Campomanesia 
adamantium (Myrtaceae) (Cambess.) O. Berg is a native plant of the Brazilian Cerrado 
with antioxidant effect, however its insecticide potential had not yet been tested. In 
phytochemical studies, the presence of flavonoids, quercetin, tannins, saponins and 
phenolic compounds, previously described compounds with insecticide activity, were 
noted. Thus, the work sought to evaluate the bioactivity of the aqueous extract of C. 
adamantium on P. xylostella. The extract acted negatively on the insect cycle, reducing 
the duration and larval survival, the pupal biomass and the survival of eggs. In short, 
the aqueous extract proved effective in controlling P. xylostella, especially in the larval 
phase, a phase in which it is considered a pest.
KEYWORDS: Integrated Pest Management, Small producers, Brassicaceae.

1 | 	INTRODUÇÃO
A família das Brássicas é composta por espécies economicamente 

importantes, como hortaliças, forragens, produtoras de óleo e entre outros, 
principalmente quando o tema é segurança alimentar. Enquanto na maior parte dos 
países ocorre seu consumo local, em algumas regiões, como o sul do Canadá, 
os produtos são distribuídos por todo o país. Sua produção vem aumentando nos 
últimos 40 anos, ficando logo atrás da soja e do algodão, como umas das mais 
importantes plantas na produção de óleo vegetal (SANTOS, 2006, RAKOW, 2004).

Sua cultura é afetada diretamente por diversas pragas agrícolas, sendo a 
principal delas Plutella xylostella (Linnaeus 1758) (Lepidoptera: Plutellidae), também 
conhecida como “traça-das-crucíferas”. Essa mariposa possui ampla distribuição 
pelas propriedades rurais, ciclo curto e elevada capacidade reprodutiva, e, quando 
em estado de larva soma custos com manejo em até 5 bilhões de dólares anualmente 
(ZALUCKI et al., 2012).

Embora o controle químico ainda seja o mais utilizado (DE BORTOLI et al., 
2013), diferentes alternativas começaram a ser investigadas para compor o sistema 
de Manejo Integrado de Pragas, uma tecnologia que busca manter o ecossistema 
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mais próximo do equilíbrio, aderindo diferentes tipos de práticas de controle em um 
mesmo agroecossistema. Nesse panorama, os bioinseticidas vegetais se encontram 
como uma boa opção para compor o MIP, uma vez que as plantas produzem 
metabólitos não essenciais, também conhecidos como metabólitos secundários, 
utilizados para sua própria defesa no meio-ambiente, e, essas substâncias podem 
vir a afetar diversas pragas agrícolas (TAIZ & ZEIGER, 2013; KRINSKI et al., 2014; 
SPARKS et al., 2017).

O Cerrado compõe o segundo maior bioma de todo o Brasil e devido a sua 
elevada diversidade biológica, que é representada em quase 50% por uma flora 
endêmica, esse bioma é atualmente, um dos hotspots em biodiversidade no mundo. 
No entanto, em 2004, 55% de toda sua área nativa já havia sido transformada por 
ação humana (BORLAUG, 2002; DIAS, 1992; MACHADO et al., 2004; MENDONÇA 
et al., 1998; MYERS et al., 2000; SILVA & BATES, 2002), mas dados do Projeto 
de Monitoramento do Desmatamento (Prodes) do Cerrado, feito pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), ligado ao Ministério da Ciência e Tecnologia mostram que 
o desmatamento do Cerrado no período de agosto de 2018 a julho de 2019 ficou 2,26% 
menor, na comparação com o período anterior, mas aumentou 15% dentro de unidades de 
conservação. Desde 2016, o Brasil não apresentava índices tão altos de desmatamento em 
UCs nesse bioma, que teve redução após o pico em 2015, e voltou a crescer em 2017 e 
2018 (http://cerrado.obt.inpe.br/).

A espécie Campomanesia adamantium (Myrtaceae) (Cambess.) O. Berg 
ocorre em fisionomias campestres de cerrado, sendo encontrada na região do 
Estado de São Paulo e Mato Grosso do Sul, além da fruta ser consumida in natura, 
dentro seu uso medicinal encontra-se sua atuação contra dores estomacais e 
infecções urinárias (PIVA, 2002; COUTINHO et al., 2008).

Nesse sentido, visando não apenas o impulsionamento de novas tecnologias 
as lavouras de pequenos produtores, mas também ao incentivo da pesquisa e 
preservação da fauna e flora do Cerrado brasileiro, o objetivo desse trabalho foi 
testar potencial inseticida de C. adamantium sobre o ciclo de vida de P. xylostella.

2 | 	MÉTODOS
As folhas de Campomanesia adamantium foram coletadas na fazenda 

Coqueiro no município de Dourados-MS (22°14’ S, longitude de 54° 9’ W e 452m 
de altitude), no período das 7 às 9 h. As espécies foram identificadas com base na 
comparação com exsicatas depositadas no herbário da Universidade Federal da 
Grande Dourados, com o seguinte número de registro: Campomanesia adamantium: 
5695. Após a coleta, as folhas foram higienizadas em água corrente e posteriormente 
foram secas em estufa de circulação forçada de ar à 45°C durante 3 dias, até que 
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estivessem completamente secas. As folhas secas foram trituradas em moinho 
industrial para a obtenção de um pó fino e foram armazenados sob proteção de luz 
em temperatura ambiente.

A técnica utilizada para a elaboração do extrato foi a maceração, onde utilizou-
se 4g da matéria vegetal para 40 mL de água destilada, resultando na concentração 
de 10%. A solução permaneceu sob refrigeração durante 24 horas e após esse 
período foi filtrado com o auxílio do tecido Voil (Figura 1).

Figura 1. Processo de confecção de extratos aquosos de Campomanesia adamantium. 
(PADIAL, I. M. P. M., 2019).

As lagartas utilizadas no experimento foram retiradas da criação-estoque do 
Laboratório de Interação Inseto-Planta (LIIP) da Universidade Federal da Grande 
Dourados (Figura 2). A criação foi estabelecida através de lagartas e pupas coletadas 
em hortas orgânicas nos municípios de Dourados e Itaporã, Mato Grosso do Sul 
através da metodologia adaptada de Barros et al. (2012) e mantida sob condições 
constantes de temperatura (25 ± 2°C), umidade relativa (70 ± 5%) e fotoperíodo (12 
h).

Os adultos utilizados no experimento foram alimentados com algodão 
embebido de mel diluído em água destilada à 10% e como substrato de oviposição 
foram utilizados discos de couve de 9cm de diâmetro sobre disco de papel filtro. 
Este conjunto foi trocado diariamente.
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Os discos com os ovos foram transferidos para gaiolas plásticas transparentes, 
onde as lagartas permaneceram desde a eclosão dos ovos até o empupamento, e 
então alimentadas com folhas de couve orgânica (Brassica oleraceae var. acephala) 
previamente higienizada com hipoclorito de sódio a 5%.

Figura 2. Metodologia utilizada para criação de Plutella xylostella com dieta natural em 
condições controladas de laboratório (PADIAL, I. M. P. M., 2019).

Para avaliar a bioatividade do extrato aquoso (Figura 3), discos de couve 
de 4cm² foram imersos no extrato aquoso de C. adamantium durante 1 minuto e 
após a retirada do excesso de umidade, foram transferidos para placas de Petri (5 
cm Ø) com um disco de papel filtro umedecido e uma lagarta neonata (n=50). As 
placas de Petri foram fechadas com papel filme e foram furadas para a entrada de 
ar. Diariamente houve a substituição dos discos mais velhos e a cada dois dias os 
discos de papel filtro foram trocados. As lagartas permaneceram na placa de Petri 
até atingirem o estágio de pupa ou até a sua morte, caracterizada pela falta de 
movimento.

As pupas foram transferidas para tubos de ensaios e após 24 horas foram 
pesadas em uma balança analítica. As pupas permaneceram nos tubos de ensaio 
até a emergência dos adultos e a sexagem das mariposas para a determinação dos 
casais.

Para a avaliação da fase reprodutiva, casais oriundos de cada tratamento 
(n=5) e que emergiram no mesmo dia, foram individualizados em gaiolas plásticas 
transparentes com discos de papel filtro umedecido sob disco de couve como 
substrato de oviposição e diariamente foram contabilizados o número de ovos e 
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após 3 ou 4 dias o número de lagartas eclodidas. 
Os Parâmetros analisados foram: Duração e sobrevivência larval e pupal, 

biomassa pupal, longevidade de machos e fêmeas, número de ovos e a sobrevivência 
dos ovos.

Figura 3. Metodologia utilizada avaliação de efeito inseticida do extrato aquoso sobre 
o ciclo de Plutella xylostella em condições controladas de laboratório (PADIAL, I. M. P. 

M., 2019).

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 10 repetições 
de 5 subamostras (Figura 4). Os resultados foram submetidos à análise de variância 
e as médias comparadas pelo teste de t (P≤0,05).

Figura 4. Disposição do experimento de ciclo de Campomanesia adamantium. sobre 
Plutella xylostella com 10 repetições e 5 subamostras (PADIAL, I. M. P. M., 2019).
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
As lagartas tratadas com discos de couve imersos no extrato obtiveram 

redução de 18% na duração larval e 37,5% na sobrevivência larval. Em relação 
a biomassa pupal, o extrato provocou uma redução de 48% quando comparado 
ao controle (Tabela 1). Concomitantemente, o extrato apresentou uma redução de 
42,6% na sobrevivência dos ovos provenientes de adultos que tiveram contato com 
o extrato na fase imatura (Tabela 2). 

Observa-se que as principais pragas agrícolas são da ordem Lepidoptera, 
principalmente durante estágio de larva, fase em que a praga possui hábito fitófago, 
que acarreta prejuízos econômicos e que também são aplicados vários métodos 
de controle (CARDOSO et al., 2010). Particularmente, Plutella xylostella consegue 
infligir uma elevada taxa de dano pois sua fase larval é numerosa e de difícil controle, 
principalmente no início, uma vez que as larvas neonatas possuem hábito minador 
(CAPINERA, 2008; CARDOSO et al., 2010). Sendo assim, a redução da duração 
larval implica em uma menor exposição das larvas à cultura e consequentemente, 
um menor consumo de área foliar e preservação do valor econômico. 

Duração
Larval (Dias)

Sobrevivência
Larval (%)

Duração
Pupal (Dias)

Sobrevivência
Pupal (%)

Biomassa
Pupal (mg)

Controle 7,96 ±0.14 a
n= 50

96,00 ±2.60 a
n= 50

6,25 ±0.14 a
n= 47

99,00 ±1.00 a
n= 46

4,80 ±0.00015 a
n= 46

C. 
adamantium

6,58 ±0.26 b
n= 50

60,00 ±6.29 b
n= 50

4,99 ±0.55 a
n= 30

97,00 ±6.67 a
n= 28

2,50 ±0.00028 b
n= 28

C.V (%) 9,32 20,16 22,43 15,95 10,96

Tabela 1. Duração (dias) e sobrevivência (%) das fases larval e pupal, biomassa pupal 
(mg) de Plutella xylostella tratadas com extrato aquoso de Campomanesia adamantium 

(25 ± 2°C; 55 ± 5 UR; 12h fotofase).

*Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si ao nível de significância 
a 5% de probabilidade quando comparadas pelo teste de t. n=número de insetos

A biomassa pupal é influenciada diretamente pelo desempenho do inseto 
enquanto larva (MARONEZE & GALLEGOS, 2009) e, pode ser tomada como 
um indicador de fecundidade, afetando diretamente o número de ovos (COSTA 
et al., 2004). Dessa forma, a queda no peso das pupas pode estar diretamente 
ligada na dificuldade do inseto converter o alimento ingerido em biomassa, e 
consequentemente, isso pode causar a redução no número de ovos viáveis.

A redução da sobrevivência larval e da sobrevivência dos ovos é um resultado 
de extrema importância, pois além de eliminar a praga no período de interesse 
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econômico, reduz o número de adultos o que decorre em uma queda na capacidade 
reprodutiva, seja por uma má digestibilidade da couve tratada ou por uma possível 
repelência alimentar. Nesse sentido, mais experimentos devem ser conduzidos 
para que tais dúvidas sejam esclarecidas. A redução na sobrevivência dos ovos 
ocasionada pela alimentação na fase imatura é um resultado muito importante no 
campo, uma vez que, ao reduzir o número de ovos viáveis o número de lagartas 
eclodindo também diminui, e consequentemente, reduz os prejuízos aos produtores.

Longevidade
Machos

Longevidade
Fêmea

Número de
Ovos

Sobrevivência
Dos ovos

Controle 18,60 ±2.04 a
n= 5

12,60 ±1.36 a
n= 5

204,00 ±16.28 a
n= 5

0,89 ±0.0037 a
n= 5

C. 
adamantium

13,60 ±2.20 a
n= 5

10,40 ±2.13 a
n= 5

168,00 ±55.97 a
n= 5

0,51 ±0.14 b
n= 5

C.V (%) 29,49 34,84 39,64 31,39

Tabela 2. Longevidade de adultos machos e fêmeas, número de ovos, sobrevivência 
dos ovos (%) e fecundidade de Plutella xylostella tratadas com extrato aquoso de 

Campomanesia adamantium (25 ± 2°C; 55 ± 5 UR; 12h fotofase).

*Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si ao nível de significância 
a 5% de probabilidade quando comparadas pelo teste de t. n=número de insetos.

Em estudos prévios sobre a composição química de C. adamantium 
observou-se a presença de quercetina, compostos fenólicos flavonoides, taninos 
e saponinas (FERREIRA et al., 2013; OLIVEIRA et al., 2016). Todos os compostos 
listados acima são citados na literatura com ação inseticida através da antibiose 
ou antixenose (PERES et al., 2017; CASTRO et al., 2010; TAIZ & ZEIGER, 2013; 
JOHANN et al., 2010).

Taninos atuam desestimulando a alimentação de insetos através de proteínas 
capazes de desativar enzimas digestivas, dificultando a assimilação de compostos 
ingeridos e podendo causar danos no desenvolvimento do inseto (TAIZ & ZEIGER, 
2013), reduzindo significativamente o crescimento e a sobrevivência de insetos 
(HOLETZ et al., 2005). Já os flavonoides, são um grupo abrangente que pode estar 
relacionado a diversos distúrbios no comportamento, desenvolvimento e reprodução 
do inseto, podendo também interferir em sua alimentação, sendo um repelente 
alimentar (REYES-CHILPA et al., 1995). A quercetina, é um flavonoide, que pode 
interferir diretamente no peso e na sobrevivência de pupas (GAZZONI et al., 1997) 
ou até mesmo na biologia do inseto (PERES et al. 2017).
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Saponinas possuem tanto atuações positivas como negativas referentes a 
interação inseto-planta (HARMATHA, 2000). Seus efeitos inseticidas são descritos 
principalmente como de repelência alimentar, além de poder também, provocar 
queda na capacidade de metabolizar compostos ingeridos e causar perda de peso 
quando inserida em algumas dietas artificiais (OLESZEK et al., 1999; AGRELL et 
al., 2003). Especificamente para Plutella xylostella, lepidóptero que se alimenta 
exclusivamente de Brássicas durante o período larval, foi relatado em literatura 
que há uma espécie do gênero (Barbarea vulgaris) em que ela não é capaz de 
se alimentar, e tal atuação é relacionada a presença de saponinas triterpênicas, 
extraídas da planta em laboratório (SERIZAWA et al., 2001; SHINODA et al., 2002).

4 | 	CONCLUSÃO
O extrato aquoso de C. adamantium afetou a fase imatura e a sobrevivência 

dos ovos de P. xylostella, reduzindo os danos nas culturas de Brássicas e 
consequentemente número de indivíduos à campo. Sendo assim, os extratos 
vegetais aquosos são uma alternativa viável dentro do manejo integrado de pragas, 
uma vez que não exigem tecnificação para a produção do mesmo além do baixo 
custo, tornando-se viável para pequenos produtores.
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